CRANIOSQUISE E MENINGOENCEFALOCELE EM CÃO: RELATO DE CASO 
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Resumo 
Também chamada de crânio bífido, é uma malformação congênita provinda de um defeito na linha dorsal media do crânio. Habitualmente acometendo mais suínos e gatos, tendo um dos principais motivos o tratamento com griseofulvina em gatas prenhas, porém, vários fatores podem levar ao surgimento de malformações congênitas, tendo como exemplo: fatores iatrogênicos, plantas tóxicas, deficiência de minerais, drogas, estresse, fatores ambientais, doenças infecciosas e fatores genéticos. Este trabalho tem como objetivo relatar um caso de craniosquise e meningoencefalocele em canino macho da raça poddle.
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ABSTRACT
Also called bifid skull, it is a congenital malformation resulting from a defect in the dorsal midline of the skull. Usually affecting more pigs and cats, one of the main reasons being the treatment with griseofulvin in pregnant cats, however, several factors can lead to the emergence of congenital malformations, such as: iatrogenic factors, toxic plants, mineral deficiency, drugs, stress, environmental factors, infectious diseases and genetic factors. This work aims to report a case of cranioschisis and meningoencephalocele in a male poddle breed dog.
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REVISÃO DE LITERATURA
As malformações são definidas como defeitos morfológicos, estruturais ou funcionais na organização de algum órgão ou sistema existente ao nascimento. Esses defeitos podem ocorrer na fase embrionária ou fetal e é possível ser de origem intrínseca (alterações cromossômicas ou genéticas) ou extrínseca (agentes físicos, químicos e infecciosos) (SINOWARTS, 2010). Dentre as malformações que podem acometer o sistema nervoso dos animais domésticos, os defeitos no fechamento do tubo neural (disrafia) ou anomalias disraficas, aparecem como resultado de uma interação defeituosa do neuroepitélio durante o fechamento do tubo neural na fase inicial do seu desenvolvimento.  
A Encefalocele ou crânio bífido, consiste em uma anomalia congênita do sistema nervoso central (SNC) na qual há protrusão de estruturas intracranianas por um defeito existente no crânio. Frequentemente ocorre uma proeminência do tecido encefálico pela ausência da formação da linha dorsal media do crânio (SCHONS, 2014). A depender do envolvimento das estruturas, a enfermidade poderá ser referida como meningocele (herniação das meninges e líquor) ou meningoencefalocele (herniação das meninges, líquor e parte do tecido nervoso) (JUBB e HUXTABLE, 1993). 
Clinicamente, são de fácil reconhecimento, mas é difícil determinar a sua etiologia. A craniosquise associada à meningocele ou a menigoencefalocele podem ocorrer em todas as espécies animais, entretanto em suínos e gatos a malformação pode ter origem hereditária (MCGAVIN e ZACHARY, 2013).
DESCRIÇÃO DO CASO
No dia 21/05/2022 foi recebido na Clínica Escola de Medicina Veterinária do Centro Universitário de Juazeiro do Norte – UNIJUAZEIRO, Brasil, uma cadela, da raça poddle de pelagem branca, 1 ano de idade, pesando 5kg, com histórico de trabalho de parto espontâneo que durou em média 7 horas. Após o parto a tutora constatou que haviam 2 filhotes, sendo 1 natimorto. Na anamnese foi descrito que seria a primeira gestação da cadela, havia sido cruzada com um dos irmãos e que não havia sido realizado acompanhamento gestacional. A mesma não era suplementada, não havia histórico de doenças recentes, traumas, estresse ou administração de progestágenos.
O filhote natimorto era macho, pesava 276 gramas, pelagem acastanhada, medindo aproximadamente 9 centímetros e foi encaminhado para exame necroscópico. Macroscopicamente foi possível observar projeção do tecido meningeal e encefálico com defeito na linha dorsal média do crânio. Na avaliação da cavidade oral, observou-se falha na fusão do processo palatino (palatosquise). Na abertura das cavidades torácica e abdominal não foram evidenciados nenhuma outra alteração.
DISCUSSÃO
O diagnóstico de craniosquise e meningoencefalocele foram estabelecidos com base nos dados epidemiológicos e nas alterações morfológicas, sendo confirmados pelo exame de necropsia, com base na ausência de ossificação da sutura sagital do crânio, com isso permitindo a herniação das meninges e encéfalo. O fator consanguinidade pode ter sido desencadeador no desenvolvimento da patologia no caso relatado. As malformações são relativamente frequentes em suínos em função da alta prolificidade e curto intervalo entre gestações das matrizes. Essas malformações possuem maior frequência de causa hereditária nos gatos e suínos, podendo também estar relacionada ao tratamento com griseofulvina em gatas prenhes. 
Em 1974 foi descrito pela primeira vez um caso de meningoencefalocele etmoidal em um canino de dois dias de vida (MARTLÈ et al., 2009). Dados acerca dessas enfermidades são escassos na literatura. O controle de enfermidades hereditárias transmitidas por genes recessivos é feito evitando-se a consanguinidade no momento da cruza, bem como o conhecimento da genealogia de ambas as partes é importante para o reconhecimento da etiologia e para minimizar o risco de desenvolvimento de patologias associadas. A meningoencefalocele é considerada uma condição rara em cães e que pode ser uma causa para natimortalidade, sendo importante o seu diagnóstico para minimização das posteriores complicações, no entanto, se faz necessário maiores estudos acerca dessas patologias. 
CONCLUSÃO 
Conclui-se que estudos acerca das malformações do sistema nervoso em cães no Brasil são necessários, visto a escassez de dados existentes. O presente trabalho descreve informações que poderão contribuir para melhor compreensão da patologia. 
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